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Resumo: Este trabalho é o recorte de uma pesquisa em andamento que tem como objetivo mapear 

o estado da arte da educação musical escolar no Distrito Federal. A revisão de literatura traz 

autores que discutem sobre o Estado da Arte e produção do conhecimento na área de educação 

musical.  Foram encontrados até o momento 35 trabalhos. Desses foram encontrados apenas 03 

dissertações que tratam da música na educação básica.  

 

Palavras-chave: Estado da Arte. Educação Musical Escolar no Distrito Federal. Pesquisa 

Bibliográfica. 

 

The State of The Art of Musical Education in Distrito Federal  

 

Abstract: This work is part of a research in progress that aims to map the state of the art school 

music education in the Federal District. The literature review brings authors to discuss the state of 

the art and knowledge production in the field of music education. Were found 35 studies. These 

study, just 03 dissertations which deal with the music in basic education.  
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1. Introdução 

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa em andamento que tem como objetivo 

levantar o estado da arte da educação musical escolar no Distrito Federal – DF. A escolha 

pelo tema é uma continuidade dos trabalhos desenvolvidos pelo grupo de pesquisa Educação 

Musical Escolar e Autobiografia – EMAB, na pesquisa “Construção da Educação Musical 

Escolar no Distrito Federal”.  

A preocupação com essa temática decorre, de acordo com Abreu (2013), da 

necessidade de se compreender o modo como a educação musical escolar vem sendo 

construída no DF, seja nas políticas educacionais, seja em processos de formação e 

profissionalização de professores, seja nas práticas docentes.  

O mapeamento dos trabalhos está sendo realizado através de buscas em anais e 

revistas de circulação nacional e internacional que contemplam a área de educação musical. 

Além disso, buscamos localizar outros trabalhos como: teses, dissertações e monografias, 
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através do Currículo Lattes de professores que atuam ou atuaram no Departamento de Música 

e na Faculdade de Educação da Universidade de Brasília – UnB.  

 

2. Revisão de Literatura 

As pesquisas denominadas como Estado da Arte são definidas como de caráter 

bibliográfico. Segundo Ferreira (2002, p. 259), essas pesquisas trazem em comum o desafio 

de mapear e discutir certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, 

tentando responder aspectos e dimensões relacionadas ao fenômeno a ser analisado, neste 

caso, na área de educação musical escolar.  

Para Del-Ben (2003) o desenvolvimento da Educação Musical se dá em 

decorrência do aumento de cursos de pós-graduação, nos quais novos profissionais com 

qualificação de mestrado e doutorado contribuem com novos trabalhos acadêmicos, além da 

realização de encontros científicos e publicações na área (DEL-BEN, 2003, p. 76) 

Estudos realizados por pesquisadores da área de educação musical no Brasil como 

as de Oliveira e Souza (1997); Ulhôa (1997); Beineke e Souza (1998); Hentschke e Souza 

(2003); Werle e Bellochio (2009) e Fernandes (2000, 2006a, 2006b; 2007, 2011) tem 

mostrado, sob diferentes perspectivas, o estado da arte da educação musical no Brasil. No 

processo de mapeamento de trabalhos relacionados à educação musical escolar no Brasil 

encontramos várias pesquisas relacionadas à região sul, sudeste e nordeste; especificamente 

os Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Bahia e Paraíba. 

Porém, são raros os trabalhos que tratam sobre a situação do estado da arte nas escolas do 

Distrito Federal. 

De acordo com Fernandes (2007, p. 96), “falar em estado da arte em educação 

musical é complicado, uma vez que há uma lacuna na produção bibliográfica”. Da mesma 

forma, Alves-Mazzotti (2002) questiona, na área de educação, o fato de pesquisadores 

brasileiros não se interessarem pela produção de tais estudos.  

 A pesquisa sobre o estado da arte nas escolas é de fundamental importância, pois 

segundo Romanowski e Ens (2006), isso pode significar “uma contribuição importante na 

constituição do campo teórico de uma área de conhecimento, pois procuram identificar os 

aportes significativos da construção da teoria e prática pedagógica”. Além disso, os autores 

afirmam que fazer levantamentos sobre o estado da arte ajuda a “apontar as restrições sobre o 

campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação”, bem como “identificar 

experiências inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas 
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da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de propostas na área 

focalizada” (ROMANOWSKY e ENS, 2006, p. 38-39).  

Com base nesses apontamentos do autor supracitado, entendemos que o papel do 

pesquisador vai além do simples levantamento de dados. A importância de suscitar o que há 

de novo ou apontar a deficiência de uma determinada área é fundamental para que as 

informações obtidas gerem novas pesquisas sob outras perspectivas.  

Bellochio (2003) nos instiga a pensar nessas questões dentro da área de educação 

musical. Ao indagar sobre: “em que a pesquisa científica no campo da educação musical tem 

contribuído? Para onde vai à produção de conhecimentos revelados nos resultados e relatórios 

das pesquisas realizadas? Quem os têm consumido e com que intuito? E de que forma?”, a  

autora buscou compreender o estado da arte sob um aspecto mais transformador. Para a autora 

é importante unir os resultados alcançados ao crescimento da comunidade de educadores que 

são os consumidores desses resultados. Pois, “reservados os propósitos da pesquisa, para uns 

e outros, o que se tem percebido é que pesquisas produzidas estão distantes das práticas 

concretas dos professores e são demasiadamente fragmentadas, não conseguindo articular 

grupos em torno de si” (BELLOCHIO, 2003, p. 39-40). Diante disso, cabe à comunidade 

científica fazer essa aproximação para que haja um crescimento comum a todos os 

envolvidos. Portanto, para “unir os resultados alcançados”, como propõe a autora, faz-se 

necessário, no específico do Distrito Federal, revisitar o que foi produzido na área de 

educação musical escolar para, assim, conhecer, constatar, discutir e propor avanços a partir 

de fenômenos já analisados. 

 

3. Metodologia de pesquisa 

 

A abordagem utilizada é a pesquisa bibliográfica, que é, segundo Moresi (2003) 

“o estudo sistematizado com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes 

eletrônicas [...]. Fornece instrumental analítico para qualquer outro tipo de pesquisa, mas 

também pode esgotar-se em si mesma” (MORESI, 2003, p. 10). 

Através do mapeamento das produções científicas, a pesquisa bibliográfica está 

em consonância com o que afirma Malheiros (2000), pois: 

 

...levanta o conhecimento disponível na área, identificando as teorias produzidas, 

analisando-as e avaliando sua contribuição para compreender ou explicar o 

problema objeto da investigação. É fundamental a todos os demais tipos de 

investigação, já que não se pode proceder o estudo de algo, sem identificar o que já 

foi produzido sobre o assunto, evitando tomar como inédito o conhecimento já 
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existente, repetir estudos já desenvolvidos, bem como elaborar pesquisas 

desguarnecidas de fundamentação teórica. (MALHEIROS, 2000, p. 2) 

 

A realização desse tipo de pesquisa, com tratamento metodológico de 

mapeamento é fundamental para o conhecimento das pesquisas que têm sido desenvolvidas 

sobre a educação musical escolar no DF, bem como para contribuir no avanço dessas 

pesquisas em trabalhos futuros. 

Para realizar a pesquisa de cunho bibliográfico buscamos arquivos disponíveis nos 

sites das revistas científicas e respectivos anais da área de Educação Musical, nacionais e 

internacionais, bem como trabalhos publicados na revista do programa de pós-graduação 

“Música em Contexto” e as dissertações publicadas sobre o assunto. Além disso, foi feito uma 

busca por publicações relacionadas ao tema de nossa pesquisa nos currículos lattes dos 

professores da área de educação musical da Universidade de Brasília, disponíveis na 

plataforma virtual Lattes, do CNPq. Objetivou-se, com isso, ter uma ideia do quantitativo de 

trabalhos publicados, que discorrem sobre o estado da arte da educação musical escolar no 

Distrito Federal para, posteriormente, fazer uma análise de conteúdo (cf. BARDIN, 2009). 

O instrumento de análise que dá embasamento a este trabalho consiste na 

apresentação de um quantitativo publicado na área no que se refere à música nas escolas do 

Distrito Federal, sob a designação genérica de análise de conteúdo. Ou seja, utilizando 

procedimentos descritivos dos conteúdos dos trabalhos mapeados. 

A pré-análise, primeira fase desta organização da pesquisa objetiva a 

sistematização dos trabalhos em um quadro, para que possamos conduzir as operações 

sucessivas de análise. Assim, num plano inicial, o objetivo desta primeira fase foi mapear os 

trabalhos a serem submetidos à análise, bem como formular hipóteses para a elaboração de 

indicadores para a interpretação final. (BARDIN, 2009, p.122) 

Adotando esses princípios, iniciamos a busca pelas publicações que tratam da 

música nas escolas do Distrito Federal da seguinte forma: na primeira etapa buscamos as 

publicações descritas nos Currículos Lattes, dos professores da UnB que abordaram sobre o 

tema. Foram encontrados cinco trabalhos. A segunda etapa consistiu em mapear os artigos 

publicados nas revistas científicas da ABEM e seus respectivos anais, bem como trabalhos 

publicados na revista do programa de pós-graduação “Música em Contexto” e as dissertações 

publicadas sobre o assunto. Foram encontrados 30 artigos relacionados com experiências ou 

estudos de casos no site da revista e dissertações de Mestrado. Esse resultado final pode ser 

mais bem compreendido através da tabela a seguir que compreende todos os 35 trabalhos 

encontrados até o momento: 
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Tabela 1. Relação de publicações encontradas nos currículos Lattes, revista Eape, revista da ABEM e seus 

respectivos anais e dissertações de Mestrado do Programa de Pós-Graduação “Música em Contexto”, e Trabalho 

de Conclusão de Curso da Universidade de Brasília. 

 

4. Os primeiros resultados da pesquisa 

 

No que se refere ao estado da Arte da educação musical escolar no DF foi 

possível perceber que cada trabalho encontrado possui um foco distinto, mas todos abordam 

sobre o ensino de música no espaço escolar, trazendo um olhar para cada especificidade. Nos 

trabalhos mapeados foram encontradas 26 referências que abarcam todos os níveis de ensino. 

São eles: (01) um trabalho na educação de jovens e adultos; (08) oito trabalhos em educação 

infantil; (07) sete no ensino fundamental, e (11) onze no ensino médio. Sobre oficina de 

instrumentos musicais na escola foram encontrados apenas (03) três trabalhos. Os (06) seis 

trabalhos restantes se referem à formação e atuação de professores na educação básica. Esses 

trabalhos foram encontrados em anais de eventos como pesquisa em andamento. 

Em se tratando de pesquisa concluída foram localizados (02) dois trabalhos em 

revistas da área de educação que tratam dos aspectos históricos relacionados às Escolas 

Parque de Brasília. Nos programas de pós-graduação – PPG da UnB foram encontrados 

apenas (05) cinco trabalhos, sendo (01) um oriundo do PPG da área de educação, outro do 

PPG em Artes, e (03) três do PPG da área de música. Isso mostra que há uma escassez de 

pesquisas, principalmente no PPG “Música em Contexto” que tratam, especificamente, da 

música na educação básica. 

Conforme mencionado anteriormente, o aprofundamento sobre os temas 

abordados, as teorias e metodologias utilizadas e, principalmente, as contribuições dessas 

pesquisas para a área de educação musical serão tratadas em futuros trabalhos 

correlacionados. Contudo, é possível dizer que a pesquisa em andamento evidencia a 

necessidade de se produzir outras pesquisas que deem visibilidade à música nas escolas do 

Distrito Federal.  Ao fazer o levantamento do estado da arte da educação musical escolar no 
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DF foi possível perceber, também, que a pesquisa tornou-se pioneira no mapeamento desse 

tipo de bibliografia relacionada à música nas escolas do Distrito Federal. 

 

5. Considerações Finais 

 

Pesquisar sobre o estado da arte no Distrito Federal está sendo, sobretudo, uma 

maneira de desvelar um leque de possibilidades ainda não exploradas em pesquisas, no que se 

refere à educação musical escolar no Distrito Federal. O ato de realizar uma pesquisa, neste 

caso, de iniciação científica remete-nos as palavras de Paulo Freire (2002, p.14) que 

pesquisamos para conhecer, constatar e intervir com novas pesquisas. Isso significa que ao 

mapear o estado da arte da educação musical escolar no Distrito Federal anunciamos a 

necessidade de se produzir pesquisas na área nesse contexto especificamente. Para tanto, faz-

se necessário criar uma agenda de pesquisa que abarquem trabalhos que tratem da música na 

educação básica no Distrito Federal, sob diferentes perspectivas. 
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